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e ulamentação do dis'
siti_o cons itucional�t,�J-��";_.
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RIO, 21 - o sr. Ascanio Tubino, representante
co Pio Grande do Sul, tem pronto, e deverá apresentar á
Câmara, hoje, o projeto de lei, que elaborou, para a exa

ta aplicação da emenda dois da Constituição. A regula
mentação dessa emenda, que s � refere á perda de pa-
tCIlte dos militares, já foi r�clamada pelo próprio presl- ��������������������������������������,���.��.�����
d: nte da Pepublica, em recente mensagem ao Legislativo.

O trabalho do sr. Ascanio Tublno é uma inicitiva
da bancada ]i ieral, e, nesse caracter, será submetida á
aprcciação dos deputados.

·E T

�����������������������������������,.

sobre' perõo ôe patentes rntlltcres
--------------------------------------------

A.tribui·da ao Supremo Tríbuna,1 Militar a

competencia para declarar a perda de posto
ou a reforma dos oficiais. Corno está eLabo

o projéto inspirado 'pela bancada liberal
Rio Grande do Sul.

A "A
A voz DO ppvo Sem quaisquer Ilgações politicas.

Aj�O

Proprietario e Di�etor Responsavel JAIRO CALLADO
-----

III I . Florianopolis, .Sexta-Ieira, 21; de Agosto de 1936 I NUMEHO 588

Como está redigido o projéto
o projéto, que estabelece normas complementares] Dr.Aderbal Ra- Del garrucha eln punho Politica &

pira execuçã.o do dispo?to no. �aragrafo I' do artigo 1651imos d Silva Políticos
e emenda dOIS, está assrrn redigido.

a

P t d � A •

Artigo 1'- Os oficiais das forças armadas perde-:. DZ O O Dcirco em panlCD TEL DE AREIA
rão patente e posto pela condenação definitiva á pena de Pe�o a,vlão da Cond.or, chegou CAS O .••

pnsão por tempo superior a dois anos, pelos crimes e na hoje .vll1do �a Caplt�l da Re - PORTO ALEGRE-20--Até o presente momento, a O sr. prefeito munícipal : nas me-

co-iforrnidade das leis militares vigentes; ,p�bhca, apo,� excursionar por policia não conseguiu prender o individuo de nome Waldemar QU3- didas salutares que vai tomar para

Artigo 1'- Os oficiais que, nos casos especifica- diversos pa!ses da Euro�a, o dros, mais conhecido pelo vulgo de «Gambá», que, conforme já di- evitar más interpretações. principal

dos em lei, forem declarados indignos ou incompativeis nosso distinto conterrâneo velgámos, atirou, na noite de ante-ontem, contra o Circo Broadway, mente nas ,p�a(as índic�tívas das ca-

com o oficialato, perderão patente e posto ou serão refor- s�. dr. Ade�bal Ramos da ferindo seis pessôas, urna ,das quais gravemente. s�� comercrars, mandara que se mo-

S I t d d A ' ,

d di b '}' _] G b'
. d1Ílque algumas delas.

mados; I va, proveito a voga o e. .

o que a�uraml')s,. a antu e la o rca oe, « �m a." ten� Assim é que precisa ficar bem da-

Artigo 3'- Os oficiais convencidos de indignldade talentoso deput,ado estadual. sido ditada em revide a atitude da ronda, que o Impedira de furar ro Casa Salum, para. que algum
01 de lncornpatibllidade com o oficialato. por motivo da S. s. fez-se aco?1panhar de o circo.I ingrato. endeusado. excessivamente,

pratica deatos ou -da participação em movimento subver- sua digna consorte exma.
'

jServindo se de uma garrucha de dois canos, com carga até pelo seu proprktarío, leia o inverso

si vo das instituições politicas e sociais, perderão patente s�a. d. Rute Heepcke da á bôc8d,o «fur��)I desc;arrego�-a contra ? barr�cão, então repleto de do p��� ��ttaresc��:�lícações revolu-
e posto, sem prejuízo das demais penalidades em que

SIlva. especta ores, Ienudo, como dissemos, mela duzia deles. cíonartas o administrador de Floria-

houverem incorrido; O
·

I t
O mais atir.gido, o menor Paulo Lima, apresentava nove nopolís não permitirá que escrevam

Artigo 4'- Competirá ao Supremo Trlsunal Mili- J U gamen o ferimentos na caixa do corpo, produzidos por chumbo, e foi interna-j O que é que há; sómenta con-

tar, da data da presente lei em diante, a declaração de de Benedito do, em estadográve, na Santa Casa. sentín�oq?eses.ubstftua.!doisques
indignidade ou de incomptibilidade com o oficialato para J

Os demais feridos, Sebastião Carlos Gampfl, Vicente De- por do!s es. Fl�rá, entao: Pensa

f 'M I F
.

A C
'

P' 1\" deooi que e mas nao e ...

o efeito da perda do posto ou patente" ou da reforma do O rge ante," anoe erreira, rtur azzanne e ercio -vrarques, epors ,

oficial; de medicados pela Assistencia Pública, retiraram-se para suas resi- DEPOIS DO CO'RTE

Artigo 5'- O processo de declaração de indigni- Procedeu-se ontem na sa ..

dencias. encontrar�se-á com. a rua

dade ou de incompat.bitidade do oficialato' será iniciado I d
' "

d f. 'd .
O autor dos disparos, apesar dos seus dezenove anos, l:. um Presidente-Coutinho

" \.. a o jun e jorum a ca-II d' id b h id d id d \'
.,

Imediante der uncia do procurador geral da justiça Militar, pital, o julgamento de Be- ·0 �VI uo estante con eCI o as auton a es po IClaIS, re as suas re- O sr, maior Dlivlo Amorim é o amí-

em virtude de representação do N.inísterio da Guerra; nedito Jorge. I
petidas bravatas.

_, . .,
go sincero e Ica., aparecendo semp.c

Artigo 6.-Apresentada a denuncia, e achando-se A acusação esteve ao car-
Aberto o ,co.mpetente inquérito, prosseguem as diligencias pa- nas situações dif!ceís para proteger

em termos, o presidente do Supremo Tribunal Mílitar man- go da Promotoria e do ad-
ra a captura do cnminoso, a quem devota esttma,

d
Desta fôrma, s. s., para evítar qre

dará atual-a e fará CI sua distribuição a UnI os ministros, vogado dr. Wanderley ju- A S M O E DAS
a rua Nerêu Ramos continue a

que será o. relator e in.st!utor do processo;
.

nior, que funcionou como
.

se encontrar com a avenida Rio

Artigo 7.- O ministro relator ordenará, em seguida, auxilíar da mesma. Branco num boeíro, determinou o
.

t
-

d fi' I d dto d
.

O f prolongamento daquela.a CI açao � o leia acusa o para. en r o .prazo maxi- réo oi defendido pelo Conclue-se daí. que. em poucos
mo de 15 dias, oferecer alegações e produzir as.. provas dr. João de Oliveira, advo- são CU n h das mas não mêses. a rua Nerêu Ramos. de-

q�e tiver, em sua defesa, i�c.lusi�e teste!Dunhas, com cita- gado brilhante e deputado á a , pois do necessarío córte nn morro

çao do representant� do Mmlste�l? Pub�lco; Assembléia do Estado, que aparp.cem alí existente. terminará na P esi-

Paragrafo umco-S� o ofícial e�tIver ausente, ou conseguiu a absolvição para RIO. 20. _ A crise de �asa da Moeda tomam des- deE�;�rt����l�!�i�;S de que o ma�não fôr encontrado, será CItado por edItai com o prazo de o �eu constituinte por seis moedas di\lÍsionarias conti- tino desconhecido e os pre- jor Olivio é pref.:::nclo conhecedor.•.
30 dias, depois de certificada essa circunstancia pelos '(ctos contra um.

oficiaIS do juizo; I
núa a causar prejuízos em juizos e entraves continuam.

Artigo 8.-0 miuistro relator dará as audiencias Precl·osl·dade
fado pais. Agora, mais'mna vez anun-

necessarias para o andamento do proce:iso e presidirá a to-
Toda vez que as reclama- da-se o recolhimento ao

dos os seus ttos e diligencias; ções aumentam, a Casa da Tesouro da quantia de. . .

Artigo 9.�Terminada a hstrução [O processo, se-
a $� r exposta Moeda anunda uma nova 91 :600$000 em moedas di-

rá assinado por termo nos autos o prazo de 8 dias para o
e rn Pari 9 cunhagem de moedas, o que, visionarias, sendo 25:000$000

acusado ou seu procurador deprozir a defesa, findo o .

. '. afin�l, como be� mostra a em prata e 66:600$000 em
a nova revista, co:n 84 p�gina

qual, com ou sem esta, o r�lator, dentro de 5 dias, pedirá MOSCOU, 20-A blb}lo· pr�hca, nada adiantou até niquei dos valores de cem, editada pela S. A. A NOIg
diapara O julgamento;

téca pessoa!. de Volt�lre, hOje.
. ,

duzentos e quatrocentos réis. TE, do Rio de laneiro. PubI; ..
.

Artigo 10-0 julgamento se fará em �es:'ão secre- que f?I adqutrlda pela ramha As moedmhas saldas da. laxante? Chá típo Hambur- ca-se as quintas-feiras: Prfço
ÍJ, na-o cabendo embargos da dedsão proferida,' Catarma, _da·Russla, durante d M d

. 700 réi�.
a revoluçao francêsa d ,I nstlPtuto dos I

guez o 1e elros.

Artigo II-Julgada procedente a denuncia, apre.. , sen o

ridente do Tribunal comunicará a decisão ao Executivo. !rallsporta?a para São Petes-
Cometciarios ! A N�Tt!REZA, em repor-

que por decreto, excluirá. das fôrças armadas ou reforma- bu�go a aI conservada cento
tagens Inéditas de raçadas na

rá, na conformidade do julgado, o oficial declarado indig- � cl��â�nt:b!�t�S :e� nu�ca O Itl-tl'tuto dos ComérCI'a-
selva e expedições ás regiões

no ou incompativel com o oficialato;
er -, er mm os I:)

inesploradas do mundo t:om seus

At1igo 12-0 Supremo Tribunal Militar estabelece-
dos s\eu� v�lumes exposto,g rios, cumprind� sttas eleva�

perigos, seus bichos e curiosida-
rá em seu regimento interno as demais regi as necessarias e� 'd:r��37 urante a exposl- das finalidades, pa.gou hoje des, é revelada em

para o processo e julgamento dos crimes referidos, guar- çaoA c i:' � d
á pelisior.ista d. Terêsa O. Realiza-se, amanhã, e domingo.

dadas as disposições de(lta lei
om ssao enc(:rr�ga a Nobrega de Oliveira, viuva Vamos lêr! na localidade de Bigua�sú, u"

. .,. do exame dessa bloltotéca dJ saudoso conterrâneo Ho- festival de alte promovido pelo
acaba de terminar os seus flOPltO de Oliveira, ex-fun- a njva TPvista editada pela S, C.R.D. Fjlhos da Arte, daqueh

melhores trabalhos, apresentando uma cionario. em São Francisco. A. A f\:OITE, do Rio d� Ja- cidade, que levarà'J á cena a in
descrição detalhada desta da firma Carlos Hoepcke S. neiro. Publica-se ás quintas-lei- teressante peça-«Waltrudes. Q
pr�ciosidade bibliográfica i A., a import.anc,�, de 7)7$100. ras, Preço: 700 jovem nauta veneziano».

CA ARTE. nas suas rrultqJa
modalidades e manifestaçõês, é

apreciado, ao sabor de tod� a

classe de leitores, em

Vamos Lêr!

Festival
de arte

------------�-------

Farinhas superiores, elaboradas com os

trigos, só as do
MOINHO ejOINVILLElt

I
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,.�.Acervo: Biblioteca Pública de Santa Catarina



Tambem lutam oficiais e soldados fran
cases, ismães, belgas :J esc.indínavos

LONDRES-20-0 correspondente da Exchange Tele
graf:J,'1 Comp'my em Hend'lY'>, na Ffiinça, informa que muitos estran

jeirO', ofici3;s e SJ! �ad s, inciusíve b�l�as, francêsei, holandê3es, ah
mães e escandinav s, estão empenhados em luta e que alguns dele,
cs'à) mesmo, dirigindo as operaç(j�s plOce��adas p-:.:las tropas go�er
'l;slélS. O n�mero de cid,dãos alemã�s é mais elevado, e ii sua maio
ria É: co nposta de s�cialistas, extr2mistas e jJdeus, incluúve um ex

ou lj l: d � artilh uia do exercito g�rm�nico. Do Ia 10 do; rebeldes
c Lll'l1t"!m cerca di! 1 00 fran(�ses e bélgaJ, aiém de muito:; 'outros
e,trii ljeiros, todos na arm'l de arti:�aria.

Eu não tinha qualquer intimida'de com Mart,inho Callado;
mas o via com interêsse, todas as manhãs, entrar calmamente na

redação da "Folha do Comercio», á rua João Pinto. Era alí

que êle trabalhava, ao ,lado de .Crispim Mira-o espirito brilhante
de' jornalista a 'quem, anos depois, dediquei grande amisade,

A êsse tempo já me andava espicaçando o bestunto a idéi 1
do jo na!. Mas acanhada .e contusa, pela inexpeneacia da mocida
de e deíici .ncia de conhecjm�ntos correlatos.

Q tantas desilusões a gente tem na v.ida, quando abandona,
cansado e gasto, as hdes da Imprensa provinc.analê '

Um dia escrevi uma crônica ligeira. Rapido corn eptario , ch�i')
de alma e emoção sobre a morte ttagica de Francisco Mmtine I.
Era apenas u 'n ensaio. Levei-a, timida nente, á redação daquele
jornal e tive a satisinção de vê-la. acolhida sem exame pelo cora

çiio bonissrno de Mueinl10 Callado.
E não íoí só.
Senti-me estimulado por um conselho paternal de encoraja

mento. Nunca esqueci esta demo .stração lisonjeira de apreço e,

crêio, mesmo, que daí me plovelO o gôsto pela palavra escrua, cui 1

grafía vou exercitando a meu m) .:lo, mas dei1tro da� regras da

liflguagem, ouvidus en.oucos a c.rftica e"olho5 vcndado� ao de der:,.
Os filhos do meu velho amigo, que eram ailld� fY quenos-exceção
d� Haroldo e uma g,ontllissima seohori'lhii-refIetiarn torlos as p.u

ances da sua alma cristã e as Jiumi,nuras do s�u es .... irito de cr oL:.

,Aproximei-me de Haroldo. A n;;sa idaqe c�rria pare!ha c

BARCELONA, 20-Pr')cedentes de Paris chegar?m u
eu me sentia atraído pelas retice:1cids do s u kmperdnlento,. De men-

(st 1 cidade por via ferres, 100 estranj �iros qu� vieram alist3r-se talidade já formada, pertencia áquela falilnge d� rapazes cultos, en-

a millcia popuhr. cabeçada pelo talento fulgurante dé Altino Flôres, hoje o l'rmClpe

Emprego de gazas q b3.las 'dum-durn"'ln místico dos nOS5QS pro:aloref.
PARI A

..

t
- Não sei se estou engimadQ; mas qu�ro cr. for que a pond,-�, S-20-Un J�;;:>ac\o do Qlartel G.:neri'tlde Bur- 5111 uaça"R

iii 'f'.41

I
ração � o sen o c')ub�ram, por s:a mort:, a M-:.rtinho-, iJorque a

gos, captado pela, adIO Cl!c)oial d� Parí;, informa gue o gen�ral acuid:de e a este�ica, ::ri�talizalls em HHol-Io, Cdm êl�' S� foram,Franco denunciará á S)(:iedad� di, Naçõ�" o emprego p ,lo Govêr-
d M d LISBOA, 20 -As n"ticias irraliaJas pelos militaristas ele num. d a de prante. A v:v ci ade, o arrôjo, a furtun3. ficaram com

no e 1 rd, de bJil5 dum-da TI e gaz�s tóxicos, (Jwibidos pelo Burgos informam que o,a\'.1nço ao nJrte d'l E,panha é feito com Petrarcl, e com Jairo, co .. no ,10 ca,!i\uLJ blblico, a. simtlIicidade, o
probcolo de Gen::br.l. O 'll.!smo j�'pa;{) adianta que o general re-

'

b ld fi d precisão matematica. dcsprendim 'nto e a fé ardeJte n» d ;:5tinos do mUíld).
e e, a m e obter co n a m, ior brcvírlade a manifestarão de G�- ,

b
:t Mu;tas aldeias foram ocupa .:la, n'1 provincia d! Extrema- A . to los, pOlém, a pá ti!:n d,1 boada1t: e d3 hônra contem-

ne fl sôbre o caso, cilviaréll á c lp tal Suiça Um emissario especial, .

b

dura, e vinte �J fuzí� c liram nas mãos dls tropass rebeldes. pIou por 19U II. pois outr l delibe[açã'� nã,) se podia, esperar d3.-
com plenos poàeres de repre,enta�ão do Govêr no Nacional, de Bur- Em Otáro, na p�ovircia de Segwia, um avião do Ig 'Verno foi quele varão rOlDano, que tanto' dig lificou a soa terra e enobreceu a

g05, munido da neces;aria documentaç'io e material apreendido.
� 9 abatido, mas reina calma no front de GU3.darrama. Impr�nsa catarinense.

, .:

Altas patentes submetidas 'á Côrte o bombardeio de San S�bastian fOl continua lO e 600

Marcial pessôas já deixaram Fontarabi3., procurando segurançr\ em Hel-, ARISTIDES REGO
claya, em recritorio, francê�. A estação de radio de C diz anun"

I ------------------

ciou novameilte que Bilbio etá prestes a ser clpturado, acres" CARTAZES' Asaua.ardáS3IJilil!1a Med3irD9

centando que os Pdrtidarios dJS militares que fugiram da c..idade, DO' D IA
'

Para cre ue" tortas, sorvdes e

informara 11 que os anarquistas fuzilaram todos os membros ela di- icorfs, nã0 tem rival.

reita, inclllsi\'t! o d�putado Leopoldo Verde. a5sim rO;J),) monges
IMPE.RIAL, ás 7,30 horás, I

- .-

e f[tiras. As oito em ponto.- G:!org� B sbw'"
'

, àf'!'
A estação de l'vladrid am.incia que todos os 11 generai:. �a�:, Ahce F:aye e Pa��y I I IIagr Ia

reb�Idf:s forOlm mortos, de uma causa ou oulu, emquanto que 18 e y.

outros ut í.o na prisão. "

F�i"n�s I)fertado pela agencia
N... última d� suas palestras diarias na �stação de Sevi� ROYAL, ás 7,30' ,h'lras, qa ,c9n�eituàd� :f:póderos3 com-

lha, o genfral Queipo de: Llano declarou que a Inglaterra fome- ,1 alegre divorciada, "':"Fred panhl'a d�' ttáhsportes aereos

ceu bombas ás forças governista::., pre�segulOdo quo!: «uma certa Astaire e Girger ,Rogers.
' CONDOR, U!Il �xcelente, maga-

nação», depois de vendei,', bombas ao governo espanhól, estavai zine de propaganda denomiíla-
REX, ás 7,30' boras,· Bani do _' REVIS LA 'AE.R.��A

agora lutando contra os milita istas de outro modo, .cortando as

comunicações pelo cabo 3Ubm!1rino nas ilhas Canarias, que comu- partido para dois, Barbttríl CO �D()R.

nica os militaristas com o resto do mundo. Stanwyck e .RobertJdung. ", Fartamente' ilustrada, de i(-

Outras naçõ�s Rem Genebra", declarou o general, tinham rep,imiveI confecção, a revista

decidio suspender as comuni1cações telegraficas com to'dls as cida- UNE ODE0N, á:; 7,30 CONDOR s�tisfal plen3mente 05

. des em poder dos rebeldes., horas, Corvo - �arlóff e Lú· fins para que' foi instituida .

�OSI. Agrauecem JS a oferta .

����������������I

Bo;-nbardeio de San Sebas
tien

". (-

•
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ccrnbotern a favor ào',g'r1(Jé'rtlo
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Mais de
cidade de

quinhenta�'
Rorida

pessOas fuzila'�das_' na
�

,

;L ,

LISBOA--20-0 general Queipo dt I Uano falando na

ps' ção transrnivsor a de Sevil'ia disse qu= os rr arxist ,'i da cidade de
R, nda, nas proximidade; d : M'ilag1, fuzilara n 48 J pessôas p'�rkü"
c, ntes aos partidos da d.reita e que em outras localidades dos arre

deres mais 55 foram mortas, E\ltre as vitimas destes massacres en

cr ntra-se o bispo de Joan. O general deI Llano confirmou que a

c'dade de Aracena, a nordeste de Sevilha, foi ocupada pelas forças
racionalistas.

RIO, 20-Foi�anuntiad'O, hoje, que o mtrnet-o do exte- r����������,������������������
rior italiano, conde Ciano, entregou ao embaixador h ancês em � rtl n' h' ft . �� �,� I M ���"
Roma, u na nota verbal. bJje, decl iran [o que a Ítalia aceita íun- A li VI' 'tilQ II Qo4uU
damental n inte o plano f.ancês de 'niutralidade no conílíto espanhól.

o governo de Madrid ab9s
t'7cido de gazol'na pela

u. F�. s. S.

A proposito do aniversario da morte desse hdímo catar

nense, lembrada na sessão de 6 dó corrente, na C� 1'Iara Mumcip II
de Florianopolis, pelo vereador Clemeutino de Blito quero, tambem,
render a minha homenagem á sua memoria.

Estavamos em 1912.BAIONA, 20 - .... Sê�undo noticias de San Sebastian, o

BERLIM-20 - A potente irradía10ra berlinense, noticiou número de mortos e feridos pelo bombardeio do cr izador rebelde
is 23 horas (local), estar em poder das Iorças nacionalistas, além da Almirante Cer iera eleva-se (l quatro e 48, respectivamente, em

(idade de Malaga, mais a cidade! de Valença, estando já virtualmen- sua maioria mulheres e crianças."
I e conquistada Btlrce!ona, o maior reduto go�erni,ta. A batalha que PA 11S, 20 -05 óculos politicos parisienses são de »pi
se trava nos arr�d0res de B:1rcdo!l1, asu.mu na manhã de on�,�'!J,niã() ..:jlle a quéda dt �:artajenl importa em d�cisivo sucesso para
grandes ,proporço�s, pr�5segulOdo �ela tarde a dentro, num aspécto de

a causa nacionalista, pois 'virá facilitar a q lé�i ,d.! Valencia que
verdadeira destruição. rodas as vilas dos arredores lo.arn completa- se Acha nas mãos das for "as marxi ·tas
mente �rréJz idas pel? fogo dé art�lh'lria das forças e D choq.ue. As As mensagens pr;cedentes de Ma-:!rid, que até ôntern (a.
populações se

.
reh:gléFall m capital d'l Catalu'lh'l, pre�sentl1d: os lavan do aiJarzça triunfante da; tropas legllistas, contentam-se

b�iro:es da lita, t.,p�ra'n as trOíJ1S rebeldes ocupar a Cidade ate as
agora em falar de sua heroica resistencia. '

pnmeiras horas do dia de amanhã, em face do recúo dos c ornunis-.
tas e da progressão das tropas J� ataque.

BUCARE.ST, 20---0 navio petroleiro e;Pl71h61 Reme
dias, que desde o dld 6 d..l corrente, encr ntrava-se ancorado no

porto rumaico .ie Constanza pua carregar 'seis mil e quinhentas
tonelad3s d� gazolina d�st!nada á Esplnha, recebeu ordem de rs

nunci'lr a carga rumaica e seguir imediatamente rumo ao porto S0-

vietiCJ Batu'"!l, onde recebeI á um \ carga de gazolina sovietica,

:jo:gu,do se d;l o governo TUSSO d J �rrninou q'le os seus mlOlstrm

conceiam toJas as facilidades para qu� o governo de Madrid poso
a ad .juirir na Russia.

Importante adesão aos
rebe�des

TO-iâ a aviação de Cartagena

BARCELONA-20-0 ju�z especial ordenou o proces�o
de 74 mJüares que csLo encarcerados em Gerona por mot:vo da
sublevação milit'lf alí realizada. Entre e,ses militares enc�ntram' se o

general Jacinto Fernancez, o coronel Jorge Villamide e outros oficiais
da guarnição daquela cidade.

SEV,.__ i-IA-20-- Uma broadcasting desta cidade captou
u,n radio, hoj _ da manhã, a luncian -lo que a base d� aviação ma

ritím'l de San.! 1/ �r secuor:lo'l a rebdi:'io de Cartage'l'l., dirigida pt»o
alm:r.Flte Franc',s -) r.tH·JU�z.

Uml emlssorl d� :vhlaga inforn3. que ôs r<llS e os edificios
dalu:!la cda.J� encontram -se destrui :los, com ex �?ção de U':D café
inglês e da livraria c5tl.ira.

..

• 1 I ': I;' '",,'1,' ,

AVISA A SUA DiSTINTA FREGUESIA, QUE EM MEADOS DE';1JLMEZ,
MUDAR·SE-A',PARA O SE.U NOVO' pRE'DIO A', RUA, FE'LIPE
'.SO:H'MIDT� .19, E POR ESTE MOTIVO E:)T,\� RI::L\Ll,ZANDO UMA

L'·Q�IDACÃO M,ON'S ....FlO'."EMt TODOS '03 SEU�
'ARTIGoS .,," " '1.1.', /,

"!l'rOve'te�'ft a·oportunidade ."w.-;-' "Preços Infinit,am'er.'te >Balxás�1. ." "

SOMENTE POR rV10TI'V'O DE MUDANÇA
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e
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A GAZETA
INDEPENDENT1:.DIARIO

Redator�Secrltarlo:
I Oslyn Costa
I
COlaboraçãp
--------�� .

Mao será deoolc>iào o orl�illal
publicado �u não.

O conlJ,!ito expresso em a1ff-

10 de coUaboraçã6. mesmo soli
citada. não implic« em respon
sabilidade ou endôsso por parte
da Redação.

I ft��"W'"AVAVA����J:l���à_�_���H�V�3e\VAVA�.
� �� ��

•
j8li

� �

_I -- a- •• = - -" _3 ,
4� Fl'lllaes el\�l.t�i!t;�,e��2nvi"e Seo F.ranci�L..ILagUna '_ages �I I I Mc·struario permanente em Cruzeiro do Sul

00
Secção �je Secção de SecQ�o de

��.,��"FAZENDAS:
Fazendas nac'onaes e extrange'ra- �ara ternot . FERRAGENS: MACHINAS:
Morins e Algodões Machinas de benericlar madeira

�Lonas e Impermeaveis Material em geral para eonstrucçõesr Machinas para officinas mechanicas
Tapetes e trilhos Cimento-ferro em barras, ferragens para portas l\1achinas para laoeiros .�
Roupas feitas e janellas, tinta Machinarios em geral para a lavoura: r idos, �,Sêdas Canos galvanizados e pertences grades, cultivadores, noinho etc. l�'Lnha para coser e sezgir Fopões e Camas J ocornoveis, Motores de esplosão, !V1:1to:.-es
Lã em nove llos e meadas Lança esmaltada - apparelhos de jantar -:talhe- electricos
Sabonetes e Perfumarias res Material em geral para rransmissões: Lo I

Alcolchoados e Colchas Louça sanitaria - banheiras mancaes, correias de couro e lona
Cortinas e Cortinados Tintas i;( oleo t.! esmalt s Jleos e graxas lubrificantes
Toalhas e guarda-napos Arame de ferro - télas oara todos os fins Autornoveis e. Caminhões FORD Peças, ��\:cs-

Sapatos, chinellos, meias Productos chimicos e pharmaceutícos sorios, serviço mechaníco
� Depositarias dos afamados Conservas nacional e extrangeiras Pneumaticos e camaras de ar GOODYER li� .

Charutos <l:DANNEMANN� Bebidas nacionaes e extrangeiras Material electrico em geral ��
� Empreza Nacional de l'Javegaçâo "Hoepcke"--vapores "Car! Hóepcke" "Anna" e Max" �
r' Fabrica de Pontas "Rita rV1aria" , .. Fabrica de Gelo ólRita Maria" - Estaleiro 'Arataca" �tJ�v�VÀV.6..'W�"f��'�����i������l�· �2F'������lWJ��������&�ÂV�����

I- ..

-: "

NO ESTADO DE SANTA
CATARINA:

4raranguá-Jaime WendhauMlll
Anitapolis-Anibal Paes
Angelina+-Armendo Schmidf'
Biguassú-r-Heítor Cempes
Blumenàu-vMartiniano Hilaiio
Bom Retiro-Joaquim SiIDÕ8S
Canoinhas=Ped-e TOH!.I
Cruzeiro-Osvaldo PerA
Curit-ibanos-Enedíno Re-sa
Cresclena - Dínorah lfWea

Caminha

Joinvile=--Xavier S�
Lages-Hossanah N.v.as
Laguna-Fr:.liCciseo Chage.s Ma-

eha2_
Mafra -Pci:lj..,iJic, Claudio
Nova 1 'rcu(L, -Juão JoséAr.
Orleans- -Edgc., Matos
Porto União· .. - Hermínio Miles

--------� Rio do SuI--.Aristides Melo
L ( seja c o r' (Cc r i a (São josé·-J();si Co�'a Vaz
:;:. f·_�.. ad! o"? �. Francisw.Guaraey Goerr�

São joaquÍlH João °alma
Tijucas-w(.J.iV.dd Ramos
i'l,lbariQ-�élq..n '1lf,f9

I r-..,,...... �!'.� � ," ,�� ,,-
,?<

� li I.
. _.�. ........J _,.F

� ,,,........... . t .. 1'....... . ............. 'l!:'

,�jI'c) '. br'y);.:;:;;nrl

I,� h r d 1-' d • J •

I
;:,.·e cre ,.a � mIe,.. o ncsp
I ('1 de Nürnberg, (ProfessoK

jln dórg 8urkhôrdt e Profeswr
f:"win Kr"'prl

Assinaturas
ANO 44$OOi
SEMESTRE 24$000
fRIMESTRE t 2$00"
MES 4$OOi
NUM. AVULSO $201
ATRAZADO $3�

A COI respondencia, bem CotTllJ
os valores relativos fifi ..
nuncios e assinaturas. devflfli
ser enviados ao DireÚJr-GI
rente Ja�ra Callado.

Rldaçãcs Admnlstr8910
e Oficinas

RUA CONS. MAFRA, i I
Fone, 1.656

ti Forrn idave ís sorteios proprlos, Ires vJns O
• por semana, todas as segun· G
& das, ler�al e Illxtas·felras, 0�
. �
e Extração com globol de cr;stal. e
� A tTláxII

.

n� IIsu.'rJ honestidade, pois, OI ser- gj
� taluJ ião presQ;rnc!adol pelo povo. �

I - "�-._--�---- -- ._-- --_., I
���������A---·· -- 'JtJ.- l� í9@�����À'li\'r...."'>ItJ���_��._-----:�

..

:::..U'- -
. - ,,'" -- �"'_�U�lr��k""�-

",.•
"

��... :.-�.... 1-_'7·"l
ee;:.' �rs;L3l�'!:1.w-

........ i r i l riL h.t ,Llll\D( 9.0GO OO'J�)li(jU
RESERVAS N\AIS DE : .OOO:GCO$OOO
RECEIT AEN\ 193,) �i .792:553$358
PROPRIEDADES LV10VEI3 14.161 :966$549
F:ESPONSABILlDADES ASSUMíDAS�EM 19351J2.717.Ct:4:063$I57
SINISTROS PAGOS LM 1935

-

4.280:652&970

I
�I

'te, ,','urg'R, lim;'tculugía. (do
el�ças C'lo senhoras] e partos,
cirurgia do sistema nervoso e

operações de plástica

COr" 'C', I TO' 10 .- < na
.,.

an I I as :

das 15 as 1 b i 12 h .ras.

TELEF. 1.285

RF�1DENCIA.-· Rua EStC-'

,
-

Agenles··correspondenle.
I-'orlo Aleite - •. htt&

BóVII
Curitiba-Petrarea caW.

��:�l'
. ,,'_' ""'1--rr' r''''''

_
_ _

.. ""(�""� fi"C,;�, ,.,'., :�iJZin�GSl Sut·AOf ne�8 e Rer;ttif�d,n'l.�ff �r'e �\v.it(ri'':::J �E.m Jcdos
(ii) Brasil, liO Uruguai fi W.lS pr�liO'jpa�)." praça9 rii��r�w\J�kn.
L ... ··Lo

�

� ll.�'�;__

Agente5 em Florianopolis:

Campos Lobo�& Cía.

I Caíx i Po:;tal, 110

I t r.
I--

Advogado
Rl'.l Trajano, rr 1 sobra .il

,

I-
ve- i.ror 1\. 2ft

, f'o;

Rua C n� I c :iC t ;.
,

i.., ..... !_. i,tt Li;�i-l;
TLLEFGl\E N 'd_J.o83 E),L. TELfGRAHC'

J' 9 (:::'t .. i

AlL 1;/. ç.'- I'� J'-n ..,. . .I!

Escrító io�� erll e Itajaí
c� Sub-Agentes em E?lurnena',-' e:�Lrp-p",'
!'�

',. - I". , �..

I'eleph m , ,fl 1)1',

:.....= Dr. Renato= I==Barbosa== ,ADVOG,ilD0

Rua 1 rajano, 2 (�()b.) I
I
Fone 1325-Ater,,je el-a-

lmados para o interi or,
-- .

Dr.�c:ebal-R-.. -I
da Srlva

�. \
, '

tvvo �rclo
Rua Ccn. Mafra, 10 (sob.)

Fcnes 1631 p. I2S0

(Cm�o de eq.;;:(.:, 'i:...acãc em
moles tias de f nho� as)

L\iende na M,
,"I�et ..js 8 1 'j 1

êl'T�ldadr
• "" I..::. [I' .., ' .. I '

ro ..\ ).�-rlo (' éJ J, c r:. ?
I (1 .(' I '" "

Médicos

Dr. Carlos Corrêa

Partos - Molestias de
Senhc1ras e

Molesíias de crianças
Diretor da Maternidade
Medico do Hosp��al

n L EF. 1.131
----_._-----

Dr, Artur Pereira
e Ohveira

Comutas diar:ameufe das
4 horas em ( e 1011,

Consuliorio: Rua João
P in lo /1' 13

FONE-1595
H<! idência: Rw Visconde

de Ouro Prelo n' 57

FONE-1524
LABOf{ATORIO DE

ANALISES
CLlN1CAS DO DR. ARTl. R

PEFE1F'A E OLiH RA

Chefe do Labo;"tcr;o ta
DÍleloria de Higitne do

I '� Estado·t �.

�. Cur�o de e�1 'fiaj;;'éJ�f.o (m

!ll'actrorieJcgia no Lh. de
[.Saude Pública (.0 Rio de

Janliro
Execu,ê.. ánalJH� 1-bl(1 t.luci.

Óção cei;'r r c:f.ccs

i L.. • .J
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A GAZETA Florianopolis->; 1-", 1-' • ;:J' I

"'

f

f

de ccbe;,
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I

I
t:) ....gaí}iL -I
L l,�R �-..J c:
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Ineu

Mario DJming0s e ViCt I t-
,

Lima, nossos colegas da ,1," r n';
sa, que, ha mai- Cc Üll" • n ,:

1 _.

fur,dara n na capital do [,aí' L/I," L_,�...,_."'��

[o!nal acabam de vêr a P os-:

pera organização cuc-; êl s dit i

g�m distinguida, rr ats urna v.z.
r

ra fr ri -

Fsçe COf,:O ��-�.)tJ o

mais
com um convite p?ra se

rreseniar na lX Felfa
cinnal d(' AmO'lr1S do

Intlf' a-
R' ,I

10 lI'
..

�.

r

l f�. b,�; , '"

J2.neir� e aí Olganinr
fxpos'ção de Jorl1alS
Brasil.

'r�-- - �-r--q.-- -_,

Pa�:l qu-rn conhece 11 l:,il;!'s:-

�\a átividade em que se (-í c',

lizcu o Lux-Jornal e o gri� �

perfeição a que êle atingiu. ü.

di,tinção desse convite não n :-1 'I
, r

peendt>, porque ,la r ad , l'1c; I r o,,

representa senão a cr r f rn [�, (\
f

do alto conceito CO'] � U .. o _!

!)JéJ.1de organiLar,ão à�. ("t
dI" jornais da rua BUtLOS Ali
176.
Lux-jomot. qu , :-1 'rr de I

uma grMlc1 511 [1" ,,; e;'1 �. r'l f

J 'EJT; lI·I '.'1' v..
\ o, no Cl .c o iv .rI'!n, H. )C' u

corresponde-ntc s em todas as c, -,
" ' 1 d' ,

puais e ci ; ... "

ll.l (' r' �

Prasil, conta, hoje, entre (" __oU

n{,me(o�issirros a:�jl'a"·'.s, m TlJ
•

terio.;, repartições fedftajs, rOVé r

,.rs e departamentos e,tacíuais, Ié.,l(m de poLticc" ;�frJct'<Ji'"
er prezas da industria e do co' i ..

, '

d 1

Imel':lO, asw( Jações e toco (

1 b I
'

�c nera, clu n oe f'sçorte, artls-I>: ',:d· 1
_

'!J

la�, lrlOmatp� ef;, _

Como se ,f. os f'Xpcef! (S d" ! :'
n :';\'1' ',-le ",ln';r:dl'�t·" ... 1\;\"'f f) Cl t I r' ( ; _., ... ' l' � .

- (:I,

e olJomica, ii,ttleclud e físi:a.
Todos êle�, assinantes Que �ão

•
�\

do Lux}ornJ 1. recé:bem diaria- ;!��
tr ente, extraídos de todos os

j',rnais b;asjleiro�� as notic'a�, os

artigof, (s topicos de. que Ira-

tem dos assuntos p<:Jos quais cacla
um deI, s do( I�rou interessa-.e

Iao I('m' r a dS�lnéltUí(1 do Li':,.
E iff'o po que e,!a útilissimé) er.-

I

t:d:u.fc jornJJi,tica recebe e lê to-

los os ortSão da im[ rensa bras'-

,."Jeira, deles extraíndo, aos milhíl-
.

'-'res, todos os dias, os recórtes I

f�tolhidos pelos seus assinanleE. I
•

Esses recórtes são sempre <"com-'Ipanhado de papeletas indicativas
quI:'! nos informam qual o �ome

do jornal, a locelídade e a data
a que pertencem, !

Conclue-se logo, deSfe detalhe I
a grand<:: propaganda que o Lux I

L d
' ,I

executa ,em lavor os 10�r,6Is, I
porque difunde as mas o' ln ões i
e o seu proprio aspecto \, rar'co I I, �
... t ' 'I.p d 1\
Q �ave2. de lTlIlharf'� e r\�s�oa5,
11

" I
'jl!e conslItt em. j\'ila"'entf, o r.':

Ideo da átívidade nacior,al lm
todos as suas diferentes rroGal-1
dades.
E' de prFvêr que a eX' oSlção

de jornais diilrio, dr- b dO[ (..

Brasil, crg?nizac1a, r("'rr.rr

'pste ano, pejo Lux-jcm( I, . < I
lX 1;"1" Trt'>-r� (' I ,i r

• 1° <,. '\ I (;1 li ....

If(l do h,o de JH1mc (!"_,,
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I'c ('-1':õ '- ru �c1nga, ape ante o

!': .• _ 7. "
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,,' RIi t.( las, ',,1. _ � ator o SI. def.
., 1 I ,'1,' Lh() Lo!)o.

{ f' 1 1 •

; 01 lf'Tl? da a sentença apla\.li. a
lU rta.

, l

: r rT
�"

��� ,!'�.,c1":1ioJi.ü�
.:::"� :.:��. !:(c(',use substi-

r

r� r
,

lo I, u � .,)

I1 t�

6'

( 'I. 853, da comar:a

"I, ,gravante DirTllS
C \I'Y'fns e agravcro
f J. (lemcm..ia F'a-
o sr. des, Medei-

r )

"to.. O 1

'1lC
l ,

0.

J 017: llento -ao
,
" agla-

! «

vr rr '.!.r a sentf'T](l

I
r

" (,do� 05 srs. d';'itm�
')[.r ,,2 J(jre�, (:o.inc:i. O nibeiro e

lmtwa Piza.
or:.6 '

1<::'';0 D. O) I aa COf1lú[ca
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I ,r 5
-, . I,

• I ) • <

_', C s'. (..';s.

�r.

e ou�ro,
,

- Alf[edo• �� .... ,lI! o

r

"T"'W y.
�'Ol J'-Jo, P'I) parte, prov_-

'er'�o 'eleção.
I (;(1 I E'l'Jharg')� civeis n. 1779, da
; 1, , .. Olf c .ca �� Laguna, embargante

1.", \ 1 ê rg lo Bianckini e embál gada
( í\!1" I d Ia L, .1'm, �!U[ilClpa. a __agu-

pô. P c.! �t0l o sr. dês. T .wares

I c-brl'.�o.

1 . )�j::;' :I)f �., nbarps para
"JI.h,mar o a�a '

...aO embargado.1::(
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FLORIANOPOLb, Sexta-feira, 21 'je Agosto de 1936
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(�� '� te:" r� �� !;':"" _
Enco71tn se em exposição na

t.;p� �� te-� � .. ,"'"'"� i.kn:.i!9 montra dil Confeit 1 ia Chir]uinh') ,.!'t����;:..� ",�r� "_-':'.�",,-''-:�'1r."t">-' ,,;--., •. 't_-<t
,

'-I .,

�""",,",.A\'-� -� -'�o:...-.4 ....""..... ·...t .. :A :.r--.A" '':..t ":;I .,,�

r]c,d - onte D, i: e x lL:'!nd::-l 'i pL, 'la I ��
Jo. pre.Íio a ser c�n�trl!ld) p<:lra

I �.:�_ ((" �
O �_....... s- #""'"3�"r

1 a noticia ele que o sr. a simpat Cá sociedade recreativa \ • � � '- &.:
i �, u .na em Santo i. havia sido Lira Tenis Clube. I �

. -. d d b t" (' 'f' I
;"'1 ;,;.r..õ'C r:15:"""lI:

....;...""'..,. r* Ir:)!,�, ...�...., "':":......."

;,u, evell o ser su
-

s itui- JS grn 'CJS expostos con-tam
_

'"cc"'... ·· ""..,"<A' .".. ,-,,, ".' "''''.�

... 1�. ia racha :Ia, part- late, al e da: A -�HVER lA >�I05
J '�". Navarro não entregará as divsao irem i rIo predio, que I .

S' , .ttuto. pre-nchcr
á

t ldos os requisitos \ 'D. Mana Kletemberg
., exi z do" cuer oclo coulôr: quer

Couto
FI r

..r� ....!a!,:!l'0'lt
" ',J, :.' . "," L'. .f, \ ... ,

/�
!.L..,....,.I1 t �_� �)� I pela mo�ema arquit�,ma.

.'::D'_="'_"'-'=�.�,.",....""";__ .... I Qu D'O aos traba:no_, de CO'IS�

fJ 1I;l'� 'Z f;,i1 I tLUjão, conlorrn : noticiamos ln
� l�, � 2'::la @ �diraH.}._;til lias, prossezuen inteiramente, tcn

do in:r:'o pela t.":Claplenagem e

r(',lOC]' de eitulhos, a(inl, d�
tv.

per-mtir, no mai" breve tempo I
po�sivd o a! �v'ln\amr.nto dm
a!icerc 'i c- r ar

' ·,'S.

.

)

a princeza MdiVc.1:
'r,

I

Cárlí3 :,;'.U,
l� '-,U \ id :
d . ; I : '

,

,

" : :r) pela (I I:' Na,;ão)}, o sr.

I \�rande do Sul póde abas
II ;1::� cent2nas de �n()s. O s�.

úa Sociedad, de Pesquizas de

Alaria Coulo

diretor-gerect: rl) v brante dtario
A Noticia de Joinvdlc.

P \RIS. 19- Comun;cam
Lond. es ao Petit Parisien, q
a pr inc.za rvl Jlvani irmã dos tI

,Irincipes da mesmo nome, que
pouco se divorciara, va= casar'

Eng. A. Ençcl: hoje, novamente, no castelo

O J. 'I -. t t
Samt OO'l2.t, condado d'ê GI

e oinvue c i gou '11 e or, -.�'1, ;1. D
'

t it I h' _j t-
m ]filei 1, c.im erns Conan DL''\.

es a capt a, o engen '::lCO cr.. -' J Ih
U

d
r '

J

E I di t d'
u: o ue Id'.10SO escntor,

nge s, ire or I ilOP:)ft'l'1 e
_ --1

Empresa Eletrica Sul 3rasl!êlr(l irJ r.:" I ��7 "':';;
if � 'A.ti-naquela cidade.

c "

Ftsteja hJ;e o seu arnver sano

natal CiO a exm L sra. d. Maria
Kletemberg Couto, 'esposa do· con
terrâueo sr, capitão Jaime COCl'

, i

r_

t·
,<,

�1 ,.,�
, -

. �.
. '

�' in .. speradamente pa
ra o � \) o gover'la

i

,
" d ) .v1inbs Gerais

Querino Krelzer

D2p. Pornpilfo Bento

Os [c;c;\d, ('. de Pantana
Sul, ho '.1cliS prdlCOS fiO mar,
nJlte de sabado último, fizer
uma das p,�sc..lS mais arrisca
de que se tem lembrança nas c

tas da nossa ilha.
A partir de &et�mbro vindou- E f \. b .

Procedente d � Bom Retiro,
m rgagels em arc 'ções san

o a Caixa de A'TIorti"ação, ini- Sra. Haruldo Luz
onde é prosp�ro comerciante e

mar á [ó'a, const'guindo, co
. ar� o st'fviço d.": sub ;tituição das J f IA efem. ride de hoje regista o influente chefe politico, est,l em

. e C< s�ume, pesca r('gu ar, e na

apolices ao portador. d'l emissão
FI' I acontecendo de an, rm",!.

]' 3niversaiÍo nltalicio da exrna. sra, onanopo is, o sr. Q\Jerino Kre-
['. LO f "'RI 'O"TE 210 autor La'Ja pe'o decreto li. 4.865, N d d..> Ci(.,h _. I� :.., d. Dulcemar 'soares da Luz, es- tzer.

um a Cl mome;;to, U'TI (

P
,. J de 1 J de jU1ho de 1903- d

.

fi'.r�l.I lnspcra']amente com
pesa do) sr. Haroldo Luz, dili- IJesca ores que maIS se a ast'

I
-

R' J
- OB {AS DO PORTO--por ,- IS' :I t J d

{.'
(.el'tlll::J ao !n. e auto'novel, o

gt'nle funcionario da Diretoria do ,--ar os eara lacas a, nague e recanto a n
, d V 1 d nov lS titl1lo:; com os respectIvos '1' b I

1 • r,
t. te.!·" fO a 3 �re,. gov'[na' Impo',to sôbre ii Renda.

33 1113) li s,::rvou que, a i5
, ., . -I Jcr dQ E_;tadt). qüe foi em :::om- :oupom. A' d I

Vindo de hajaí ectá entre nó metros al(�m da sua emb�rcaç'
r.�:,. ':;1), 1 �

1]'1-1 As apJlices àeverão ser apre-
- vIrtuosa ama pe as seus o destacado cJotc,râneo sr. Ca-

Z, li) L'[- LI: l�: t;�:l�O �l�:�hia do prefeito Negrão Li·
i\Õntadas a Ddq'lcia Fiscal acom-

elevae'os dot�s e magnanimidride los Seára. s��d�ntd:ai·��ci:no;�:ar::!x�eP,
(1) 10 CO ) I L ;)10

;0-'- D·
.

B d' j.)alhadas de rel1:jerimento da d� ,eu c ]ra-;ão e geralmente es-
b· ,leo'te.

.

'
!zem aqUI q'l'ó! o sr. ,�ne 1-

.

T ., d d UUTR05 PARTEm J

CU' ':' a t, < nj', )' piute interessadiJ, com firma reco-
lima _a, nesta caplti, on· e es-

O
.

l •• t .

,t) Valadare:; fOI atender um cha- f t 1
•

I d
.

d a1dl) pelca ao monstro :n
• " ) � S � clt.' ú

\ ,'r.l' l.·
1 b d nh �,idl por not,':!rio publico. cu 1 ,argo Clrcu o e amlla es. 'Dr. Hans Oocrtner h

d.
,. a G ugcnte que rece �u o ,/I r_ .

f
r n ,) todos os que s,; encont

(, ' )� 13 �nLl ,C! t"' I , C.l ,:) • .]-
R' A partir elo se;wnJo seme:itre J7. 'dazeta respeltonmelte e-

,
, I

• 1 ,
v ,.. R 13' Vdm nlque,ds proximidades, co

[ ,I 1 (" I:) j, '1 � , 1 t' IC!t'Hl. ,.egr'o,sou or;tem para L ;lImen&u
'_:;rcLlam bDdtos de se tntar

'

o corr �ll "! ano 50 ser;') ! ajOS
I

'

d H G d d
i 'guiram ap:1'1h,,-b com a experie.

d r o r. .ins oerLle', d VOgi o

o ca:o 021 poti1ila n?cional, en· Juros e ap;uces sem c.oupons, I f ,Zé';,! fUi:J5 HOJE <IIi resid�nte. ci::. qJ� lh�� é peculiar.
,

'- i d b med;an�e prova de qele foi prc- '�
,

:I
.

f
• 11] ,! re 3í1'0, nas ro 3.S c ,egi-,as ao

d b
. , a e;."ma, sra. d. AIcinoé Pire',

; a krai1 pU! ,eram Id-cntl lC

t ·:)7.:rf: ·dor m:n :!íO consi lera,se �')'Jl ii. a su slltUlção. ,

miS5A 10
m:>nstro o seu comprimento mé

'I cL e,posa do sr. Agenor Pifes, lun-
OL, � �!2 o probl !TI'! da fU�essão

r::re-'l ��::-� � 'M, !�'1:\ � ,�_!II� cin:uio público es�adual;
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C I b 'd'
50 palmos, p r 14 de circ:uns:

, (I, i')� "id�nc ai pão inkcêss3 ainda ao
"" lIIl >é4!'< \.� ;'SJ ��I �J �'W i:J s.>'JU !-.v

a exma sra r] A:lIAII'a M 1-

e e

ra,r-se7-3, Onoh
H. 24 do [(ne.iD. Morto, d ,u 15 arrob
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r 1 1 cI
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d
,. . .' , ,', el "orrAnte a� ora0 J

-

10 I d
. ,-" 'I,�e,mo.

ara uViOtl.eVi eu, o donç;� viuva do n05SO sau�
....

p
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,. �,' ,o.e[� uao e qUlO, e caUle e o fi,;
I I os __

jf'lhn do pr€3ident;: 'A. _ osol eosoa, a mls,a ,le setl:W) dia em do 15 quilos de oleo
'( . :1)-

" '1 r� il ""T...... I"""II.\ ! '\..l
•

cont rraneo Joao l\.,1endonça; int:wão a' alind' -�f'. M - I J _
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!: I a�, .... t ;''1..... " I U'- ·1' O ,,'t ,
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a .e>,ma. sra. u. ti Ia oner, qUl'11 Brast!. "'-
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J'J3 JJ L1Gt ,LJ ':. O lo.; ):,;,:-
O nâajO r _J u a-

"T' r;, J'..... 1'::1,\(:r8' espo.sa �o I

sr. HeItor I I D�Sp 3 J�Sll li ii
nêr0S rez Tavora PJ.\.10 ALEuRc.., LO - SilveIra, funclOnl;1O QJ Banco do; ----------,----

Causou viva rep,..:rcuss.3.o a Brál. I CAFE' BONi 50' NO
I Foi dispensa'lo Anacleto

habii diligencí2 eietuada pela a gah,nte menina Donatilia JAVA "

dl'
.

P 1
-

d N
ml'1 m\ ao cargo ê professor

pO.lCla gaúcha, cOf1seQ:uindo Souza, djeta filha do sr. Joa- raça J' e ove:J1bro
<J Francês do hl5[itu'o dê Edu

detl2r, na fronteira de Livra- gUllll LucIo de Souza. che,fe das Antonio Pasc;ulii
ça-o d t C

'

t 1 'b
,'. .:;s a apIta.

men.o, ao sr. _,� ano Justo. oficin:is da Imprensa Oiicial. 19.. �� � ,�

filho doprcs!dente da Arg":ll- I.,,,I,,JS �rlJ,�llU t'JC�
------ tina, e, qUê se dirigia pard o

CHEBAm IUi�5 te! � lllI'iQ �� C�&� Dr. Pedi"o de Moura Ferr

'T 0, üdhor hmento: i\h·l�eirl.}s. Brasil, afim de aqui rcati Tenente Julio Ali':2eída
�� 611111 i.� {;;eJJ I.�" Advogado

'h' I
'H}:' bons arm zen,. var a campanha cO'11un:,;ta, ritma Rua Tralano n. I (sobrad

1) ,).,
-------

A ímpr�nsa carioca re3a!ta Procedente de Ma(r I, ond
A t IIh) 1"_? '>':.. �_ 1""" �R•.tUB a rapidez com q ue operaram exerc.ia o ergo c!e delegado da

I N d
?'DSe ii � a

",,7 �!:>.� ��ra �� (j4
- d' d r

( " as autoridades rioprande,El:S 101. C. R. encontra-�e, nesta ci-
L'

a

;Jum,ao �)S lre!0res a

(J.; ,,1 (i{� viver adiantando qu� aCJmisslo d�ldade, o sr. te;,ente Julio de AI-I qad Jautlcad,�anta Catar/na, O g vr'wv do Estado 88c'n

I I L'b
.

r "h
'

I 'd f' I d E't proc� (_ a em las d"sta �emana ,
.

�� ,; 'J.IlIa
.....
:-:. 0::-.'" 11 ��... �no .-2', ,1 ono. us�o ja a mUlto que mel d, o ICIa o xercI ,J.

f'
-, ato apv", i"a:1'1o a nor nallsta C

.i # ._"" = ..

'h j i
ICOU assente que para eiS re;ya-II D d C I

de idadeI Vli1 a senr o prep,al a,c a .

por Dr. BeLlord Roxo tas de novembro proxirno fica�ia !na, ti'!S

ad � lna, Ena ca,rgoprepostos seus dlstnbUldo.:i .

"d I' d I
uro.essora o Grupo sco ar J

,

't' d E
inStitUI 0, a. em o ca'Tpeonato ' cu •

d J - P ....

C.'EBOUÇAS (P l"'á) 19- por Vél.rtas cap! �lS e sta- En�ontra-se ncst�, capital o' t d k'ff
se <!jolleux, e oao eS50i'l

n. ara,
_

, do, e que a acçao pronta e eminen'e engenheiro p::ttricio sr.

a qU21 ro remos, o e s.

I municiplo
d� São José.

'

E�tremament.e dolorow .�Ol o fato
segura da policia gaúcha con- dr. AU3usto Belford Roxo, cale-

,L-
h

..

oJe ,ac.on,ecrdo
ne,"

VI"., seguiu neutralizar ao nasce- dratíco da Escola Politécnica, do Sezões, Malarid, Maleitas?' ,-
•

_

O " �; a mulher: cont�ndo I J 3. ��?S dourv. Rio de Janeiro. Pílulas MedeirDs CI u be Nau tico
'- .da. la�ttou mao do :U1CI_,�O Ontem,:lo Clue soubemos

�---

M Fl rt: fiei I i<Tê exkrmwar i\ sua (Xlsten:lo.
na ch ..Jatura dê polLia, pre- Alfeu Lins Se;'ã cria�o

que H\1oeeçilva eternizar-se. C \a- enchiJas t,)das as formalida- maIs um pC�·st.) d'em"va·se ela Margari1a Ferf.�ira Procedente' de Joinvile chegou
I I d Af'

des legais, () sr. Liborio fei FI' I' d·
. m.aJ·ora �tlZ, pra natura Ja nca e a 'JnanOpOllS o nússo Istmtoenc;:"minhado para Montevl- .' I'

\)1.1 a cá fô,a trazida ainda cri nça. dé d d d' coLga de Imprensa sr. A.feu Lms.
,r.:' ,\ n Ísera centen.uia nã'J ueix.)u a

u, e on e pr0ce la,

sen-, �� o exp,:die:Jte ('8 s.:!\são dedo acompanharlo por agen- �������������
J bZ:iO 20 seu gésto de descsp::ro, l'

..

ct
..

h R a!" 19 do corrente, dd As ;embléia
trs pO IClaIS a VIZlO a e- 1·�rm�l1ii, Nlel:hiroa

,j
,>

lue foi levad) a deito nas aguas publ,;ca. I P d b I Ih Legislativa. consfou um proj'éto,
dI a oce5 e o os é o me ar.

iJ: ,2 J • '�l�':': t .: <.«, !d·e· ele um rio que passa próximo á pelo qual fica criado o posto de
;:U( [] ;:. � ,.,' :/,' Pét- sua residenc.ia.A pobre velha com As c)n�:ecidas e reputadas farinhas major no gll1dro fi da Forçá

I!2.-dlIl'2dtO [;!l':"latJ Li} ab ):10 seu suicídio, deixou antever talvez ,.., D S
Pública do E�t:�do.

u «CRUZEIRO», «;:,URt R:: A» e «BOA VIS fA» �

t ""

fi!'t,v .. \{ J a') � uI j,) .atiO': ii '2anceira de viver, talvêz o apo- �OIiS a que para esse posto
\,0 1:'1 í r 'lUS f' (: j' s,�, ml- �('u de uma vida onJe não resta são fabricadas com\ trigl)s sup.::riores, importados da Ar- será promovido o bricw oficial
.
,; t,>rilJ d i'� 'L' d !, ,,;is i'sreJElnças. gentina. �r. canitã., Tro!zilio IVelo .
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(:a til I (\ I) .ti I' ) ti _

iviinL;j�U, \.'�. ,-,_ (�uiJr: j

Re�ista-se hoje o amVêrsano

na' alic:o do prezado conterrâneo
sr. Mario Couto, altu funcionaria
dos COIreios e Telegrafas e ope
roso presidente da Confederação
de Pesca em S.'lnta C;ltarina.

De Llguna ch�g()u hllj'�, Vid
terrestr..:, o sr. Pompilio B 'nlO,

deputa jo á Ass:mbléia Co Es
t:ido.
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RIO, 20 - Foi muito bem
rec"bid" a eleição do sr. major
fu".ez Tavora, para presid"!nt-:: da

I

Sociedade Amigos de AFJerto
TorreS.
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ReaLzando-se, no dia
30 do corrente, ás 19 ho-

I"' l�.
d>::, ,_J. l_j ,.

ra�, u'.na assembléia geral
para eleger a nova dIreto
ria do Clube Nauti"o Mar
tínelli, em sua séde social
á rua Jotio Pinto, são (.;on�
v.)cados todos os associa
dos para participarem ela
mesmél •
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